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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se, por vídeoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Literários, assim composta: Professoras
Doutoras: Camila Soares López / UFU, orientadora da candidata; Daniela Mantarro
Callipo / UNESP; e Marli Cardoso dos Santos Carrijo / UFU. 

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Dra. Camila Soares López, apresentou
a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e
concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da
apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as
normas do Programa.

A seguir, a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

A Banca ressalta a qualidade do trabalho, a segurança da apresentação e a
pertinência das análises, recomendando publicações futuras, em forma de artigo.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em
Estudos Literários.

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Literários - PPGELIT

Defesa de: Mestrado Acadêmico em Estudos Literários

Data:
11 de fevereiro de
2026

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

16:15

Matrícula do
Discente:

12412TLT010

Nome do
Discente:

Luciana Muniz Ribeiro

Título do
Trabalho:

O romance Sede e a biblioteca de Amélie Nothomb: estudos de
intertextualidade e produção de sentidos

Área de
concentração:

Estudos Literários

Linha de
pesquisa:

Linha de Pesquisa 2: Literatura, Representação e Cultura

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Mulheres, escritoras e jornalistas francesas: George Sand, Rachilde, Sévérine
e Colette (séculos XIX e XX)
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O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a trata,r foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Camila Soares López, Professor(a)
do Magistério Superior, em 11/02/2026, às 16:35, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Daniela Mantarro Callipo, Usuário
Externo, em 11/02/2026, às 16:41, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Luciana Muniz Ribeiro, Usuário
Externo, em 12/02/2026, às 14:19, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marli Cardoso dos Santos,
Professor(a) do Magistério Superior, em 12/02/2026, às 18:48, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7055597 e o código CRC AE9B781F.

Referência: Processo nº 23117.007959/2026-10 SEI nº 7055597
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“

”



“biblioteca do escritor”, 



addressing this phenomenon, Samoyault (2008) employs the term “the writer’s library” to 
emphasize the relations of intersection and transposition between an author’s prior readings 

citations, allusions, and references, in the novel’s narrative construction, thereby contributing 
both to scholarship on this author’s body of work and to theoretical reflection on 

relationships between the writer’s library and the novel’s main narrative, drawing
“ ” “ ”

“ ”

’s argumentative validation. The importance of the reader and of their cultural 

perspective of Jesus, the novel’s narrator, who subve

“ ”



. Jesus e Epicuro: a felicidade à distância de um gole d’água.........................................



termo “biblioteca do escritor”, com o intuito de enfatizar a relação de entrecruzament

Hygiène de l’Assassin



do romance seria retratar um “Jesus humano,” que, ao longo de seu itinerário de reflexões, 

alega que nenhum gozo se aproxima daquele que um gole d’água r

“morrendo de sede”. Nas palavras da personagem: “O instante inefável no qual o sedento leva 

aos lábios um copo d’água é Deus. É um instante de amor absoluto e maravilhamento sem 

limites” (Nothomb, 2021, p.

https://www.europe1.fr/culture/amelie-nothomb-sur-son-roman-soif-cest-le-livre-de-ma-vie-3916684
https://www.europe1.fr/culture/amelie-nothomb-sur-son-roman-soif-cest-le-livre-de-ma-vie-3916684




como sendo “a presença de um texto em outro texto”, produto da memória que a literatura 

carrega em si mesma. Ela também faz uso do termo “biblioteca” como referência às relações 

https://archive.org/details/pub_tel-quel?tab=about


Fiorin (1994), Bakhtin, ao desenvolver o conceito de dialogismo, buscou mostrar que “O 

o outro perpassa, atravessa, condiciona o discurso do eu” (Fiorin, 1994, p.

vozes ressoam, implica o dialogismo, momento este em que “os enunciados das personagens 

âmicos onde se efetuam as trocas” (Samoyault, 2008, p.



–

se a intertextualidade, a qual ele define como “uma relação de 

” (Genette, 1982, p. 8, tradução nossa



ela “tanto pode não ser lida como também o ser onde não existe” (Samoyault, 2008, p.





“Todo o prazer dos dias está 
nas manhãs”

XIII, rei da França, e Ana d’Áustria, infanta de Espanha, que, à época do casamento, tinha 





XIII e Ana D’Áustria, Malherbe convoca os 

pela “força 

inexorável” das manhãs, convidando sempre ao recomeço.



que “Ter um corpo é a melhor coisa que pode acontecer” (Nothomb, 2021, p. 20)

A questão “O que ele quer?” parece ser a única que convém 



“ ”, mas de cujo nome o narrador discorda



termo “omnivalente”

!… Magnífico!… Omnivalente… É sublime!… “Das 
Ideias Omnivalentes” “Da Omnivalência das Ideias” “Da Omnivalência… 
excitodepressiva.” Mas isso é uma descoberta!… Vejo isso perfeitament
mpresso… Que título!… Que aperitivo para o leitor!… 

do tratamento das favoritas anormais… Do hiperfavoritismo omnivalente 
… me essa palavra… Que eu 

lhe faça justiça… Desta vez, renuncio à pintura virtual e à pesca negativa, e 
L’Encéphale

E como farão!… Será um grande feito!… E com esse título!… Mas, meu caro, 
você verá: dentro de algum tempo, sua “omnivalência” figurará no Dicionário 
da Academia…

Ora, sobre você…
Diabos!…
Continue, eu lhe suplico, “omnivalente” é uma daquelas descobertas…

Você está inspirado. “Omnivalente” é uma pérola.
Agradeço. “Pérola” implica “molusco”.

OMNIVALENTE !… Magnifique !… Omnivalente…C’est sublime !… « Des Idées Omnivalentes. » « De
l’Omnivalence des idées ». "De L’Omnivalence… excitodepressive« . Mais c’est une trouvaille !… Je

imprimé… Quel titre !… Quel apéritif pour le lecteur !…De l’Omnivalence et du
anormales… De l’hyperfavoritisme omnivalent logicorésistant…Mon cher, je vous implore. Donnez mot… 
Que je lui fasse un sort… Cette fois, je renonce à la
un de ces articles pour l’ « Encéphale » qui se portera bien ! Et qui portera !… Ce sera un morceau !… Et
ce titre !… Mais, mon bon ; vous verrez dans quelque
l’Académie…
—
—
— l’article?
— Mais, sur vous…
— Diable !…
— ces trouvailles…
—
—
—
—

—



É simplicíssimo… Um dia, irritado com essas palavras “profundo” e 
“ ” ...

. “Profundo” e “profundidade” me 

Não aceito essa aposta. Nem a de Pascal…

diferentes, conforme ela se expande para… o exterior, ou mergulha nas 
massas…

— il exact que vous ayez dit ou écrit ceci: Ce qu’il y a de plus profond dans l’homme, 
c’est la peau ?
— C’est vrai.
— Qu’entendiez
— ’ … ’é …
— ’ …

— ’é ’
—
— …
—
— Il m’est souvenu de ce qu’on trouve dans les livres de médecine au sujet du développement de 



pelo pensamento, pela “corda dorsal”

l’embryon. Un beau jour, il se fait un repli, un sillon dans l’enveloppe externe…
— L’ectoderme. Et cela se ferme…
— Hélas !… Tout notre malheur vient de là… Chorda dorsalis ! Et puis, moelle, cerveau, tout ce qu’il faut pour 
sentir, pâtir, penser,… être profond : Tout vient de là…
—
— Eh bien, ce sont des inventions de la peau !… Nous avons beau creuser, docteur, nous sommes… ectoderme.
— Oui, mais… il y a des prolongements.
— Nous poussons jusque dans les viscères… Mais, de ce côté, nous n’avons pas d’appareils très perfectionnés. 
Rien qui ressemble aux combinaisons de mécanismes, à l’étalement de sensations qui se trouvent dans l’oreille et 
dans l’œil. 

— ’ ’é …
’ ’ …

profondeurs accessibles, (mais ce que l’on y trouve ne vaut guère la peine d’y
descendre) et des profondeursinsondables… Si même on y pouvait se risquer et y

’



“mergulhar em si”

, ou seja das “ideias ”

milagres, a “casca”



formando, assim, o “mosaico de citações” definido por Kristeva (1969, p.

parágrafo com “um dos maiores escritores dirá”. No entanto, ao apresentar tais dizeres, não se 



se “por um título, um nome de autor, de personagem ou a exposição de uma situação 

específica”, o que também não 



nele, Jesus e Maria de Madalena vivem um amor “humano”, repleto de sentimentos e sensações 

confidencia: “Nesse momento inconcebível no qual escolhi meu destino, não sabia que este 

implicaria em me apaixonar” (Nothomb, 2021, p.36).

“ ” “ ”

O mesmo escritor aborda esse assunto em um conto intitulado “O fim do 
ciúme”



“ ”

“Aqui está”, pensou, “meu puro amor por Françoise. Deixei de ser ciumento, 

”

de um sentido “a mais”, algumas vezes crucial; uma alusão “fracassada” é 
como um “barco carregado de sentidos” que se encontra à deriva, sem alcançar 

“O fim do ciúme”

“ ”



como “ciúme sexual”

“as três magníficas sagas do ciúme”

“provações” 

“

” (Bloom, 2013, p.

“[...] 

”



“ ”

tampouco um “romancista do ciúme”

“mantido vivo pelo ciúme de modo pouco seguro, 

” (Bloom, 2013, p.

“O fim do ciúme”

“ciúme”, “amor” e “morte”

–

“sou homem”





João: “Vá, com , estás nos aborrecendo com tuas maneiras!”. É ainda mais 

–



–

consideración a tu persona. “Es se lleva a cabo aquí”. Así 



 

peça original, como já comentado, ele é proferido por um “falso filósofo ” e guarda, inclusive, 

para expiar el mal que le hice, trabajando, ahorrando, haciendo adquisiciones en su provecho”. Y así hago 



–

–
–

–
–

–
–

–

–
–

– […]Pues, para que sepas qué bien preparada está ahora para causar ruina, te digo, ante todo, que 

con solo catarlo! “Este, así así”, iba diciendo; “este, padre, es áspero; busca, por favor, otro más dulce”. Destapé 



–

Menedemo, perspicaz, aventa: “e não é para ti uma ignomínia 
?”

contexto específico o verso “Sou homem, nada do que é humano me é estranho” é proferido 



–

ainda as “Confissões” de Karl Marx



autor afirma que “O fragmento citado conserva liames com seu espaço de origem, mas 

”

legitimamente, a propriedade literária. Entretanto, a mesma autora argumenta que: “Não há 

, ou no encontro de uma matéria e de uma maneira” (Samoyault, 2008, p.

“Sou homem, nada do que é humano me é estranho”



“citação da citação”, desconhecendo, muitas vezes, o verdadeiro autor das sentenças. Espírito 

de Terêncio, entre eles, o que considera como “a pérola das sentenças: 

”, com meia dúzia de ocorrências nas obras por ele estudadas. Um pouco 

adiante, o pesquisador conclui que: “[...] havia versos de Terêncio que estavam de tal modo 

que caíram no domínio público da sabedoria proverbial” (Espírito Santo, 2006, p. 



“

”

“monstruosa, humilhante, indecente, interminável” como 

“ ” “ ”

Teresa D’Ávila

“ ”



partiram justamente de seus confessores, “os que 

”



“é necessário não 

las assim como elas são”

…



, de “diferença de potencial”

de Teresa d’

de Teresa D’Ávila

“prolepse intertextual”



“Quarto Evangelho”

“o discípulo que Jesus amava”



João: “Vá, come, estás nos aborrecendo com tuas maneiras!”. É ainda mais 

“ ”, se distanciar. Porém, o amor reaparece quando João caminha 

“ ”



És meu copo d’água.
Nenhum gozo se aproxima daquele que um copo d’água fornece quando 

“Aquele que bebe desta água nunca mais terá sede”

“água viva” e 

, “ o pai em espírito e verdade” (

o “Jesus de 

Nothomb” nega a frase do “Jesus bíblico”

obtém o que a personagem irá chamar de “impulso místico”

inefável no qual o sedento leva aos lábios um copo d’água é Deus. É um 



ão bebais um copo d’água de uma só vez. Dai 

e d’água, é 

“O que beber da água que eu lhe der jamais terá sede”.

relação com o divino se contrapõem, ao se comparar as palavras do “Jesus bíblico” com as de 

“Jesus de Nothomb,” já que

“ ”



“

mais terá sede” é deslocada de seu contexto original, reencenada e contradita no novo 

“verdade” da experiência. 

“Eis aqui a tua mãe”, nem à minha mãe (que teve a bondade de estar ausente): 
“Mãe, eis aqui teu filho”. João, amo

dela, o discípulo a quem amava, disse à sua mãe: “Mulher, eis o teu filho!”
Depois disse ao discípulo: “Eis a tua mãe!” E a partir dessa hora, o discípulo 



vangelho de João, já que neste, sua última frase teria sido “Está consumado”

“Estou com sede” (Nothomb, 202

“menos confiável”

“um escritor cuidadoso e um homem de cultura”. 



Lucas escreverá que eu disse: “
fazem”

Jesus dizia: “Pai, perdoa
sabem o que fazem”. Depois,

e diziam: “A outros 
salvou, que salve a si mesmo, se é o Cristo de Deus, o Eleito!”

e diziam: “Se 
te a ti mesmo”.

“Este é o Rei dos judeus”

de Jesus, no romance, em ser “condescendente” com as falhas 

de suas falhas e inconsequências. Já para o “Jesus humano” retratado no romance



definido pela personagem como “o melhor perfume do mundo”

“a morte será perfeita”

“ ?”



Minhas últimas palavras terão sido: “Estou com sede”

nona, Jesus deu um grande grito: “Eli, Eli, lemá sabachtáni?”, isto é: “
”

o, disseram: “Está chamando Elias!”

Mas os outros diziam: “Deixa, vejamos se Elias vem 
lo!”

acontecendo, ficaram muito amedrontados e disseram: “De fato, este era filho 
de Deus!”

Jesus deu um grande grito, dizendo: “ ” que, 
traduzido, significa: “Deus meu, Deus meu, por que me abandonaste?”
Alguns dos presentes, ao ouvirem isso, disseram: “Eis que Ele chama por 
Elias!”

lhe de beber, dizendo: “Deixai! Vejamos se Elias vem descê
lO!”

“Verdadeiramente este homem era Filho de Deus!”



a vinda do “Messias”

“

”

“

”

“certeza da 

glória”, 

“Messias”

“



Salmos”

“

” 

Disseram entre si: “Não a 
rasguemos, mas tiremos a sorte, para ver com quem ficará”. Isso a fim de se 

“salvador prometido”

e Jesus deu um grande grito: “Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”.

dizendo: “Realmente, este homem era um justo!”

:“Tenho sede!”

Quando Jesus tomou o vinagre, disse: “Está 
consumado!” E, inclinando a cabeça, entregou o espírito



“tem mais 

” “

separação”, 



“

” (Ricoeur, 2007, p. “ ” 





mais vantajoso “apostar” que ele existe

no trecho em que afirma: “Tenho fé. Essa fé não tem objeto. Isso não significa que eu não creia 

Não há alternativas a selecionar” (Nothom

“ ”



. “Profundo” e “profundidade” me 

Não aceito essa aposta. Nem a de Pascal…

de um gole d’água. 

—

capaz de encontrar sua felicidade em um gole d’água. Propõe, então, o teste de retardar o 

Zombamos da afirmação de Epicuro: “Um copo d’água e morro de 
prazer”



conhecida como “O Jardim de Epicuro”

tão almejada “saúde do espírito”





afirmação “há tanto a descobrir na sede” explicita essa perspectiva

“ ”

“um copo d’água e morro de prazer”, atribuída a Epicuro

“é necessário não alterar nada e inseri las assim como elas são”

tomar um gole d’



se em ser “o eleito”

“comer o pão saindo do forno, 



” (Nothomb, 2021, p. 

, a “requintada hipótese”

“Aceita”, sussurra

. “Aceita.” Tenho escolha? Aceito, para sentir 

Nesse instante surge a “voz benevolente” 

“ ”



“aceita”, duas vezes 

como “O Livro 

do Caminho e da Virtude”

“Caminho” que, segundo Littlejohn, “

”

, muitas vezes descrito como “ação 

sem esforço” ou “agir sem forçar”



se inteiramente em chama. Esse “nada” é, na verdade, tudo. Ele 

“a esperança e o 

medo são dois lados de um mesmo sentimento”)

“Detestar a Vergonha”

“Favor e desgraça pressagiam temor. Estimar demais o corpo acarreta grandes 
aflições.” 
O que significa “favor e desgraça pressagiam temor ”

quer dizer com “favor e desgraça pressagiam temor ”
O que significa “estimar demais o corpo acarreta grandes aflições”

transformed into flame. This “nothing” is, in
tzu’s 

Anyone who has seen a t’ai chi or

“



“o manual clássico sobre a arte de viver,” 

“

”



de um “eu ” 

, ao afirmar que “

de um mesmo sentimento”

“ ”

da personagem de que “a esperança e o 

medo são dois lados de um mesmo sentimento” 

como uma “alegria incerta”, enquanto o medo corresponde a uma 

“tristeza incerta” “

”



o intertexto com “um sábio da Ásia”

“

”



“bibliotecário gênio” é a de que todos os livros são compostos pelos mesmos elementos. Porém

L’idée fixe

Já com Terêncio, vivenciamos o desafio de trabalhar com um intertexto “rebelde”



deparamos com a autobiografia de Teresa d’Ávila que, em seus textos, declara temer mais aos 

Ao examinar o Evangelho de João, entendemos como o “Jesus do romance” reescreve 

, Jesus nega ter dito a célebre frase “Pai, perdoa

não sabem o que fazem”, alegando que tal pedido seria u

“Pai, por que me abandonaste?”, negada pela pe

satisfação das sensações básicas, como poder tomar um gole d’água quando se está com sede. 



“

”, Nothomb nos faz refletir sobre como os procedimentos 

práticas intertextuais, sobretudo a partir das noções conceituais e metafóricas de “biblioteca” e 

“memória da literatura”, 





–

BLUMENBERG W. Ein unbekanntes Kapitel aus Marx’ Leben.

–

https://doi.org/10.1353/esp.2010.0484
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0103200314.htm#:~:text=O%20chin%C3%AAs%20%C3%A9%2C%20ao%20extremo,h%C3%A1%20mil%C3%AAnios%2C%20n%C3%A3o%20tem%20fim
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0103200314.htm#:~:text=O%20chin%C3%AAs%20%C3%A9%2C%20ao%20extremo,h%C3%A1%20mil%C3%AAnios%2C%20n%C3%A3o%20tem%20fim
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0103200314.htm#:~:text=O%20chin%C3%AAs%20%C3%A9%2C%20ao%20extremo,h%C3%A1%20mil%C3%AAnios%2C%20n%C3%A3o%20tem%20fim
https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/article/view/1468/1142
https://pt.wikipedia.org/wiki/1866
https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/audiences/2011/documents/hf_ben-xvi_aud_20110914.html?utm_source=chatgpt.com
https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/audiences/2011/documents/hf_ben-xvi_aud_20110914.html?utm_source=chatgpt.com
https://doi.org/10.1017/S0020859000000584


Tze’s

. In: D’ÁVILA, Santa Teresa. O livro da vida. São Paulo: 

D’ÁVILA, Santa Teresa. 

–

KHELIL, Amélie. Amélie Nothomb ou l’aménité notoire : le périple d’une lecture plurielle, 

https://doi.org/10.17648/rom.v0i14.28900
https://www.universalis.fr/encyclopedie/jean-l-evangeliste/
https://doi.org/10.4000/narratologie.10192
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